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Resumo. O presente trabalho refere-se ao uso do software Geogebra na construção de 

figuras geométricas planas. O uso deste recurso tecnológico trata-se de uma ação do grupo 

Pibid/Capes – Universidade Federal do Pampa (Unipampa) – Campus Bagé aplicada no 

Instituto Federal Sul-Rio-grandense (IFSUL), na qual as discentes do curso de Licenciatura 

em Matemática ministraram essa ação que motivou as bolsistas a utilizarem o uso do 

software para abordagem de diversos conteúdos matemáticos. Objetiva-se que os 

participantes conheçam a interface e as potencialidades do Geogebra. O desenvolvimento do 

curso se dará inicialmente com uma introdução do software e com algumas construções para 

explorar suas ferramentas básicas. Posteriormente, serão realizadas construções dinâmicas 

de figuras planas que envolvem conceitos, teoremas e propriedades da geometria plana, nesta 

etapa será importante o conhecimento de alguns conceitos referentes ao conteúdo por parte 

dos cursistas para que os mesmos possam aplicar o que será exposto em suas aulas. A 

aplicação do minicurso contribuirá no desenvolvimento do raciocínio lógico dos 

participantes possibilitando a revisão de conceitos matemáticos importantes na formação 

acadêmica, além disso, apresentará ferramentas úteis para o exercício da docência. 

 

Palavras Chave: Geogebra, Geometria plana, Pibid/Capes. 
 

 

1     INTRODUÇÃO 
 

Vivemos em uma sociedade informatizada, na qual os recursos tecnológicos de 

informação e comunicação tornaram-se elementos indispensáveis no cotidiano da maioria das 

pessoas. Os alunos estão inseridos nesse contexto. Assim sendo, é fundamental que a escola 

busque acompanhar as evoluções e introduzir elementos interativos que contribuam para um 

aprimoramento dos processos de ensino e aprendizagem.  

A utilização de ferramentas computacionais possibilita a representação rápida e interativa 

de construções geométricas, resolução de problemas algébricos, tabulação e interpretação de 

dados estatísticos. Dessa forma, esses recursos são vantajosos tanto para alunos que estão 
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aprendendo um conteúdo quanto para professores que estão ensinando. Segundo Ponte 

(2000), as tecnologias de informação e comunicação podem ter um impacto muito 

significativo no ensino de disciplinas específicas, como a Matemática, seu uso facilita a 

representação da linguagem gráfica e de novas formas de representação da matemática, 

valorizando possibilidades de realização de projetos e o desenvolvimento de trabalhos de 

modelagem, exploração e investigação. 

A utilização de softwares possibilita a visualização de alguns conceitos que torna a 

aprendizagem mais significativa. Contribui no processo de construção de saberes através da 

investigação, da tentativa e erro. O software Geogebra, por exemplo, possibilita a verificação 

de que a reta é de fato infinita, que a soma dos ângulos internos de um triângulo é realmente 

180º, dentre outros tópicos. Segundo Gravina (1996), esses softwares podem ser ferramentas 

ricas na superação das dificuldades dos alunos com o estudo de conteúdos como os de 

Geometria.  

O objetivo principal deste minicurso consiste em apresentar possibilidades de introduzir 

nas aulas presenciais de matemática um recurso que auxilie os alunos a compreender com 

clareza alguns conteúdos de forma digital e tecnológica. O programa utilizado, o Geogebra, é 

um software livre de matemática que combina álgebra, geometria, cálculo diferencial e 

integral. O programa possibilita a utilização do recurso gráfico e visual de suas produções, 

que estão interligadas. Dessa forma o minicurso está voltado tanto para estudantes de 

licenciatura em matemática, quanto para professores do ensino básico.  

O minicurso deve ser ministrado no laboratório de informática, contendo um computador 

para cada participante. O número de cursistas é limitado à quantidade de computadores 

disponíveis.  

 

2     DESENVOLVIMENTO 
 

2.1 Apresentação 

GEOGEBRA é um software que reúne Geometria, Álgebra e Cálculo Diferencial e 

Integral. O diferencial deste programa é que ele possui um sistema de Geometria Dinâmica 

que permite que o usuário realize construções e insira equações e coordenadas, que podem 

estar diretamente interligadas, fazendo modificações quando necessário. O seu autor é o 

professor Markus Hohenwarter da Universidade de Salzburgo na Áustria. 

 

2.2 Ambientando-se a área de trabalho do Geogebra 

A interface do Geogebra (figura 1) é constituída de uma janela gráfica que se divide em 

uma área de desenho ou trabalho, janela de álgebra e um campo para entrada de comandos. A 

área de desenho pode possuir um sistema de eixos cartesianos onde o usuário faz as 

construções geométricas com o mouse. Ao mesmo tempo as coordenadas e equações 

correspondentes são mostradas na janela de álgebra.     

O campo de entrada de comandos é usado para escrever coordenadas, equações, 

comandos e funções diretamente, e estes, se possível, são imediatamente mostrados na área  

desenho após pressionar a tecla “Enter”. Na barra de ferramentas (figura 2), encontramos os 

objetos geométricos como pontos, retas, ângulos, entre outros.    
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Figura 1 – Interface do Geogebra 

 
Figura 2 - Barra de ferramentas 

2.3 Atividades práticas 

 

2.3.1 Construindo pontos, segmentos e retas 
 

A partir deste item, procura-se que os alunos visualizem melhor a posição dos pontos e 

verifiquem características que diferem uma reta de um segmento. 
 

2.3.1.1 Marcar o ponto A(3,6) e B(3,4). Para isso, digite no campo de entrada (3,6) e o 

software automaticamente chamará este ponto de A, representará na janela de álgebra A(3,6) e 

localizará na janela de desenho o ponto no plano cartesiano. O mesmo procedimento se faz 

para o ponto B. 

2.3.1.2 Mudar a cor e espessura dos pontos clicando com o botão direito do “mouse” em 

“propriedades” e modificando para a cor e tamanho que desejar. Do mesmo modo, pode-se 

mudar a cor, tamanho ou espessura de outras figuras. 

2.3.1.3 Usando o terceiro ícone da barra de ferramentas e selecionando “segmento definido 

por dois pontos”, clicar nos dois pontos criados. Da mesma forma, funciona a ferramenta 

“reta definida por dois pontos” do referido ícone, se desejar desenhar uma reta que passa por 

A e B. 

2.3.1.4 No segundo ícone da barra de ferramentas, clicar em “ponto médio ou centro” e nos 

pontos A e B. 

2.3.1.5 Usar a ferramenta “mediatriz” da quarta opção da barra de ferramentas e clicar no 

segmento criado. 

2.3.1.6 Criar uma reta paralela ao eixo x passando pelo ponto A: clicar no quarto ícone da 

barra de ferramentas em “reta paralela”, em A e no eixo x. Da mesma forma funciona a 

ferramenta “reta perpendicular”, do referido ícone, se desejar desenhar uma reta perpendicular 

a outra passando por um ponto. 
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Figura 3 - Pontos, segmentos e retas 

 

2.3.2 Construindo polígonos, ângulos e circunferências 

No decorrer dessa atividade espera-se que sejam observados elementos constituintes de 

um polígono, a medida de cada ângulo interno do mesmo e, através da construção do 

decágono, serão explorados conceitos de circunferência. 

 

 
Figura 2 - polígonos, ângulos e circunferências 

 

2.3.2.1 Abrir um novo arquivo em arquivo – novo – não gravar. 

2.3.2.2 A opção “polígono” do quinto ícone da barra de ferramentas permite construir 

polígonos irregulares conforme se deseja. Exemplo: clicar na ferramenta e na janela de 

visualização formando um polígono de quantos lados preferir. 
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2.3.2.3 Também é possível desenhar polígonos regulares. Para isso crie dois pontos quaisquer, 

como por exemplo, A(2,3) e B(5,3) da mesma forma como no item 2.3.1. No mesmo ícone 

anteriormente citado, clicando em “polígono regular” e nos pontos criados na janela de 

visualização, criar um decágono regular, digitando 10 na caixa de diálogo que aparecerá.  

2.3.2.4 Traçar o ponto médio entre os pontos I e D conforme o item 2.3.1, clicar no sexto 

ícone da barra de ferramentas em “círculo dado centro e um de seus pontos”, após, na janela 

de visualização, no ponto médio criado e em qualquer ponto pertencente ao decágono. Assim 

esta figura ficará inscrita na circunferência. Conforme a figura 4. 

2.3.2.5 Clicar uma vez na ferramenta “ângulo” (oitavo ícone da barra de ferramentas) e nos 

pontos em sentido horário para criar os ângulos internos do polígono. Para os externos, faz-se 

da mesma forma, porém no sentido anti-horário. 
 

2.4 Utilizando o Geogebra na construção de figuras planas 

 

2.4.1 Demonstração da soma dos ângulos externos de um triângulo 

 

O objetivo desta atividade é provar que a soma dos ângulos externos de um triângulo 

qualquer é 360º de uma maneira mais concreta e prática. Tal demonstração seria mais difícil 

para um professor que dispusesse apenas de quadro e giz. 

 

2.4.1.1 Construir um triângulo qualquer utilizando a ferramenta “polígono”. A utilização 

dessa ferramenta está contida no item 2.3.2. 

2.4.1.2 Construir retas auxiliares que passam pelos pontos A e B, A e C, B e C através de “reta 

definida por dois pontos” conforme o item 2.3.1. 

2.4.1.3 Criar o ponto D (segundo 2.3.1), qualquer, sobre a reta que passa por B e C de forma 

que os pontos estejam alinhados da seguinte forma: D, B, C. 

2.4.1.4 Traçar o polígono ABD. 

2.4.1.5 Criar o ponto E qualquer sobre a reta que passa por A e C de forma que os pontos 

estejam alinhados da seguinte forma: A, C, E. 

2.4.1.6 Traçar o polígono BCE. 

2.4.1.7 Criar o ponto F qualquer sobre a reta que passa por A e B de forma que os pontos 

estejam alinhados da seguinte forma: B, A, F. 

2.4.1.8 Traçar o polígono AFC. 

2.4.1.9 Definir o baricentro do triângulo da seguinte maneira: encontrar o ponto médio dos 

segmentos  de acordo com o item 2.3.1.  

2.4.1.10 Construir segmentos que partem dos pontos médios até seus respectivos vértices 

opostos. 

2.4.1.11 Utilizando a ferramenta ponto, clicar onde os segmentos se encontram. 

2.4.1.12 Criar vetores, utilizando a ferramenta “vetor definido por dois pontos” do terceiro 

ícone da barra de ferramentas, que partem de cada vértice e vão até o baricentro. 

2.4.1.13 Clicar no nono ícone da barra de ferramentas e selecionar “translação por um vetor”. 

Clicar no polígono ABD e no vetor que parte do vértice B. Posteriormente, clicar no polígono 
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BCE e no vetor que parte do vértice C. Por fim, clicar no polígono AFC e no vetor que parte 

do vértice A. 

2.4.1.14 Construir os ângulos ,   como foi mostrado em 2.3.2. 

2.4.1.15 Agora, será preciso associar um controle deslizante aos vetores. Na décima primeira 

opção da barra de ferramentas encontra-se a alternativa “controle deslizante”, clicando nela e 

após duas vezes na janela de visualização, abrirá uma caixa de texto, onde é necessário 

modificar o valor mínimo e máximo para 0 e 1, respectivamente. 

2.4.1.16 Modificar as coordenadas dos vetores clicando duas vezes nos mesmos na janela de 

álgebra e multiplicando cada coordenada por j, que é o controle deslizante. 

 
Figura 5 – Soma dos ângulos externos de um triângulo 

 

2.4.2 Construindo um pentágono regular sem o recurso da ferramenta polígono 
 

Para realizar esta construção serão necessários vários conceitos de Geometria Plana 

tais como circunferências, pontos de intersecção, retas perpendiculares, mediatriz, dentre 

outros. O que se almeja neste item é explorar tais conceitos de forma dinâmica. 

 

2.4.2.1 Criar um segmento qualquer . 

2.4.2.2 Traçar as circunferências C1 e C2 com centros em A e B, respectivamente, e raios . 

Utilizar a ferramenta “Círculo dados Centro e Um de seus Pontos”. 

2.4.2.3 Renomear as circunferências criadas. Clicar sobre cada circunferência com o botão 

direito do mouse, e selecionar a opção “renomear”. Logo mudar o nome para C1 e C2. 

2.4.2.4 Marcar os pontos C e D de intersecção entre C1 e C2. Através do segundo ícone da 

barra de ferramentas “ponto”. 

2.4.2.5 Traçar a circunferência C3 com centro em D e raio , com o uso do sexto ícone da 

barra de ferramentas “Compasso”. Primeiramente, clicando no ponto A, B, e D, 

respectivamente.  

2.4.2.6 Renomear a circunferência para C3. 

2.4.2.7 Marcar o ponto E de intersecção entre C1 e C3.  

2.4.2.8 Marcar o ponto F de intersecção entre C2 e C3. 
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2.4.2.9 Traçar o ponto médio G do segmento .  

2.4.2.10 Traçar a reta r perpendicular a esse segmento, que é a mediatriz do segmento . 

2.4.2.11 Renomear a reta criada de forma análoga à circunferência. 

2.4.2.12 Marcar o ponto H de intersecção entre C3 e r, o ponto mais próximo de . 

2.4.2.13 Traçar uma reta s passando por F e H. 

2.4.2.14 Traçar uma reta t passando por E e H. 

2.4.2.15 Marcar o ponto I de intersecção entre s e C1. 

2.4.2.16 Marcar o ponto J de intersecção entre t e C2. 

2.4.2.17 Traçar uma circunferência C4 com centro em I e raio . 

2.4.2.18 Traçar uma circunferência C5 com centro em J e raio . 

2.4.2.19 Marcar o ponto K de intersecção entre C4 e C5, de modo que seja o ponto mais 

distante de . 

2.4.2.20 Traçar o pentágono ABJKI. 

2.4.2.21 O pentágono ABIJH é regular e possui lados congruentes com a medida . 

 

 
Figura 6 – Pentágono 

 

2.4.3 Retas paralelas 

Deseja-se, através dessa construção tornar mais simples a demonstração do conceito de 

retas paralelas a partir da análise dos coeficientes de suas equações e da posição das mesmas. 

2.4.3.1 Traçar uma reta qualquer utilizando a ferramenta “reta definida por dois pontos” e 

renomeá-la para r. 

2.4.3.2 Traçar uma circunferência, renomeando a mesma para C1 com centro em A e raio 

qualquer. 

2.4.3.3 Marcar os pontos D e E de intersecção entre C1 e a reta r. 

2.4.3.4 Traçar uma circunferência, renomeando a mesma para C2, com centro em D e 

passando por A e ocultar o ponto F que surgirá. 

2.4.3.5 Traçar uma circunferência C3 com centro em E passando por A. 
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2.4.3.6 Marcar o ponto H de intersecção entre C1 e C2. 

2.4.3.7 Marcar o ponto I de intersecção entre C1 e C3. 

2.4.3.8 Traçar uma reta s, que passa por H e I. 

2.4.3.9 A reta s será paralela a reta r. 

2.4.3.10 Criar um controle deslizante e associá-lo a reta s multiplicando por suas coordenadas 

com valor mínimo e máximo de -100 e 100. 

 

 
Figura 7 – Retas Paralelas 

 

 

2.4.4 Triângulo equilátero 

 
 

 
Figura 8 – Triângulo equilátero 
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Este tópico reproduz uma construção que pode ser realizada com régua e compasso. 

Objetiva-se trazer a praticidade do software explorando conceitos de intersecção entre duas 

circunferências e a definição de triângulo equilátero. 

 

2.4.4.1 Definir um segmento qualquer. 

2.4.4.2 Traçar uma circunferência usando a ferramenta “círculo dado centro e um de seus 

pontos” e renomear para C1, com centro em A e raio. 

2.4.4.3 Com a mesma ferramenta, traçar uma circunferência e renomear para C2, com centro 

em B e raio. 

2.4.4.4 Marcar o ponto C entre C1 e C2. 

2.4.4.5 Traçar o triângulo ABC utilizando a ferramenta “polígono”. 

2.4.4.6 O triângulo ABC será equilátero. 

 

 

3     RESULTADOS ESPERADOS 
 

Espera-se que este minicurso possibilite um espaço de reflexão e discussão a cerca das 

práticas metodológicas utilizadas atualmente no ensino de matemática. Além disso, almeja-se 

que as construções interativas realizadas possam contribuir para que em cada cursista desperte 

o interesse no desenvolvimento de atividades de ensino diferenciadas. O esperado é que esta 

proposta motive docentes e discentes. Propõe-se uma forma de investir na formação 

continuada do professor, pois ele é o mediador entre o aluno e o aprendizado. Este minicurso 

é somente uma forma de mostrar que é possível incrementar as aulas de matemática, não 

perdendo a essência da disciplina e usando os softwares como ferramenta para qualificar o 

aprendizado e ampliar a visão dos alunos, construindo conhecimentos. Como pondera 

D’Ambrósio: 
Acredita-se que metodologia de trabalho desta natureza tem o poder de dar ao aluno 

a autoconfiança na sua capacidade de criar e fazer matemática. Com essa abordagem 

a matemática deixa de ser um corpo de conhecimentos prontos e simplesmente 

transmitidos aos alunos e passa a ser algo em que o aluno faz parte integrante no 

processo de construção de seus conceitos. (D’Ambrosio, 1989, pg. 5) 
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